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Pauta será entregue 
aos bancos no dia 11
Documento detalha reivindicações da 
Campanha Nacional Unificada 2014 como 
reajuste de 12,5%, PLR maior, valorização 
do piso e 14º salário, além do fim das metas 
abusivas e das demissões, contratações e 
melhores condições de trabalho

A 
pauta de reivindicações da Campanha Nacional Unificada 
2014 será entregue aos bancos no dia 11. A reunião entre os 
integrantes do Comando Nacional dos Bancários e represen-
tantes da Fenaban está marcada para 11h, em São Paulo.

“Assim estará lançada oficialmente nossa campanha. Os bancos pas-
sarão a ter conhecimento das reivindicações dos trabalhadores debati-
das e votadas nacionalmente e, a partir disso, começam as rodadas de 
negociação”, explica a presidenta do Sindicato, Juvandia Moreira, uma 
das coordenadoras do Comando.

Esta pauta final que será entregue à Fenaban foi definida entre os 
dias 25 e 27 na 16ª Conferência Nacional dos Bancários, por 634 
delegados eleitos em todo o Brasil.

Pauta – O índice de reajuste reivindicado é de 12,5% (composto 
por 6,76% de reposição da inflação projetada mais aumento real de 
5,4%) e a Participação nos Lucros e Resultados (PLR), de três salá-
rios mais R$ 6.247. Os bancários querem o 14º salário e, para o piso, 
R$ 2.979,25: o salário mínimo previsto pelo Dieese. A reivindicação 
para vales refeição e alimentação, 13ª cesta e auxílio-creche/babá é o 
valor de um salário mínimo mensal para cada: R$ 724.

A categoria também quer agregar novas conquistas à Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT).

O lucro líquido dos cinco maiores (BB, Caixa, Bradesco, Itaú e 
Santander), no primeiro trimestre de 2014, bateu a casa dos R$ 13,6 
bilhões. Foi um aumento de 15% em relação ao mesmo período do 
ano passado e a projeção é de que essa evolução continue no segundo 
semestre. Esses dados devem se confirmar em breve: está prevista para 
o próximo dia 31 a divulgação dos balanços semestrais de Bradesco e 
Santander, e do Itaú para 5 de agosto. 

Emprego e saúde – Além da pauta econômica, os bancários vão 
à mesa de negociação cobrar mudança radical no sentido de melhorar 
as condições de trabalho. “Há um grave quadro de sobrecarga de tra-
balho que adoece milhares de bancários todos os anos. Por isso vamos 
pressionar para que os bancos parem de demitir e contratem mais, 
além de dar cabo desse modo de gestão absurdo que muitas vezes se 
utiliza do assédio moral para cobrar metas abusivas.” 

PRINCIPAIS ITENS APROVADOS
• Reajuste salarial de 12,5%, sendo 5,4% de aumento real, além da inflação projetada de 6,76%
• PLR: três salários mais R$ 6.247
• Piso: R$ 2.979,25 (salário mínimo do Dieese)
• Vales alimentação, refeição, 13ª cesta e auxílio-creche/babá: no valor de R$ 724 cada (salário 
mínimo nacional)
• 14º salário
• Fim das metas abusivas e assédio moral
• Fim das demissões, ampliação das contratações, combate às terceirizações e precarização das 
condições de trabalho, adoção da Convenção 158 da OIT que proíbe dispensas imotivadas
• Plano de Cargos, Carreiras e Salários (PCCS) para todos os bancários
• Auxílio-educação: pagamento para graduação e pós
• Medidas de segurança como dois vigilantes durante o expediente, portas giratórias com 
detector de metais desde as áreas de autoatendimento, fim da guarda das chaves de cofres e 
agências por bancários
• Igualdade de oportunidades para todos
Pauta geral
• Combate à terceirização em pauta no Congresso Nacional e no STF
• Reforma política
• Reforma tributária
• Democratização dos meios de comunicação 
• Conferência Nacional do Sistema Financeiro
• Pauta da classe trabalhadora: fim do fator previdenciário; saúde, educação e transporte 
públicos; qualidade de vida
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A desigualdade social está na 
raiz dos principais problemas que 
assolam nosso planeta. Em expo-
sição na 14ª Plenária Nacional da 
CUT, realizada esta semana em 
Guarulhos, o economista  Ladis-
lau Dowbor apresentou números 
que escacaram essa disparidade. 

Dos 7 bilhões de habitantes 
no mundo, mais de 2 bi são po-
bres ou miseráveis. Cerca de 500 
milhões de crianças morrem anu-
almente em função da miséria. 
Muito desse cenário pode ser ex-
plicado pelo fato de que 737 em-
presas controlam 80% da riqueza 
mundial e 67% do patrimônio 
do planeta está concentrado nas 
mãos de 1% da população.

Vivemos num mundo que 
produz 70 trilhões de dólares em 
bens e serviços que, se fossem 
divididos igualmente, dariam 
uma média de 7 mil reais por mês 
por família de quatro pessoas. Ou 
seja, produz-se o suficiente, mas 
se reparte mal. Alterar este qua-
dro é a única maneira de tornar 
o planeta realmente sustentável. 

No Brasil, algumas iniciativas 
caminham nesse sentido, com 
programas sociais de distribuição 
de renda como o Bolsa Família, 
ou medidas econômicas como a 
valorização do salário mínimo.

Grupos conservadores são 
contra essas políticas que voltam 
a ser ameaçadas em ano eleitoral. 
Por isso a CUT, outras centrais e 
sindicatos manifestam posição 
contra o retrocesso político no 
país e a favor da manutenção de 
um governo popular e demo-
crático que avance rumo a mais 
igualdade. 

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Um outro 
desenvolvimento

www.spbancarios.com.br
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=8538

Em mesa temática sobre igual-
dade de oportunidades, na terça 
29, dirigentes sindicais cobra-
ram da federação dos bancos 
(Fenaban) melhores condições 
de trabalho para as pessoas com 
deficiência (PCDs). Foi reivin-
dicado subsídio integral do va-
lor para troca ou manutenção 
de aparelho de uso contínuo 
de PCDs, assim como abono 
de faltas quando houver neces-
sidade de conserto ou aquisição 
desses aparelhos, e ainda estacio-

namento exclusivo para empre-
gados com deficiência. 

Também foi cobrado que a Fe-
naban disponibilize aos sindica-
tos lista com nome e lotação dos 
empregados que retornaram de 
licença médica. O que foi aceito 
pelos representantes dos bancos.

Quanto aos demais pontos, 
segundo a dirigente Crislaine 
Bertazzi, a princípio eles se mos-
traram irredutíveis, mas depois 
mantiveram a possibilidade de 
diálogo.

Na reunião, a Fenaban anun-
ciou que o resultado do II Cen-
so da Diversidade será apresen-
tado na primeira quinzena de 
setembro. 

Sindicato e Apcef-SP prosseguem 
colhendo adesões em abaixo-assina-
do para que a Caixa contrate mais. 
Depois das agências Vila Brasilân-
dia e Fazenda da Juta, zonas norte 
e leste, o protesto na quarta 30 foi 
na unidade Jardim Germânia, na 
Estrada de Itapecerica.

“Já cheguei a aguardar três ho-
ras, mas a culpa não é do funcio-
nário, está na pouca quantidade 

de bancários”, disse a professora 
Maria de Fátima. Ela e outras 202 
pessoas aderiram ao abaixo-as-
sinado, que será encaminhada à 
Superintendência Regional Santo 
Amaro, a qual a agência Jardim 
Germânia está subordinada.

“No caso da unidade na zona 
leste, a regional Ipiranga se com-
prometeu a fazer realocações. 
Queremos que a Santo Amaro 

também tome providências”, dis-
se o diretor executivo do Sindica-
to Dionísio Reis, acrescentando 
que a Regional Santana, respon-

sável pela agência da Vila Brasi-
lândia, ainda não deu retorno. 

Os funcionários do BB têm de 
ter forte participação na Campa-
nha 2014 para assegurar novas 
conquistas e melhorar as condi-
ções de trabalho. Com esse ob-
jetivo, os 60 delegados sindicais 
do banco público reuniram-se na 
terça 29. Ao lado do Sindicato, 
eles irão promover diversos deba-
tes nas agências e departamentos.

Os delegados descreveram a di-
fícil situação no banco público, 
com pressão por metas, sobrecar-
ga e pouco pessoal para dar conta 
da demanda. “Se queremos que 
o BB mude de política, passando 

a valorizar os empregados, todos 
têm de participar da mobiliza-
ção. As conquistas alcançadas nas 
campanhas são de todos os tra-
balhadores”, reforçou o dirigente 
Cláudio Luis.

Também foram destacadas as 
resoluções da 16ª Conferência 
Nacional dos Bancários, realiza-
da em Atibaia (SP) entre os dias 
25 e 27, principalmente o dia 
de luta contra as metas abusivas, 
com paralisação de duas horas 
nos bancos de todo o país. A da-
ta será definida pelo Comando 
Nacional. 

Delegados debatem Campanha 2014
Representantes farão reuniões nos locais de 
trabalho com objetivo de envolver funcionalismo

Banco do brasil

Reivindicações para PCDs

Ato na zona sul por mais empregados

Em mesa temática, dirigentes cobraram subsídio 
a aparelhos e abono de faltas para manutenção

Foram coletadas mais de 200 assinaturas de 
clientes e usuários da agência Jardim Germânia

Igualdade de oportunidades

Caixa Federal

edital

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE SÃO 
PAULO, por sua presidenta, convoca todos 
os empregados do BANCO VR S/A, sócios 
e não sócios, dos municípios de São Paulo, 
Osasco, Barueri, Carapicuíba, Caucaia do 
Alto, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Itapecerica 
da Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapo-
ra do Bom Jesus, Santana do Parnaíba, São 
Lourenço da Serra, Taboão da Serra e Var-
gem Grande Paulista, para Assembleia Ge-
ral Extraordinária, que será realizada no dia 
6 do mês de agosto de 2014, em primeira 
convocação às 10h30 e, em segunda con-
vocação às 11h, na sede do banco, situada 
à Alameda Rio Negro, nº 585, Bloco B, cj. 
62, Alphaville, Barueri/SP, para discussão e 
aprovação da seguinte ordem do dia:

* Discussão e deliberação sobre proposta 
de Acordo Coletivo de Trabalho, que tem por 
objeto a renovação do Acordo de Participação 
nos Resultados, para o exercício de 2014, a ser 
celebrado com o BANCO VR S/A que, inclusive, 
trata da autorização do desconto a ser efetua-
do em função da negociação coletiva realizada.

São Paulo, 31 de julho de 2014
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

uu Encontro também destacou dia de luta aprovado na Conferência

uu Protesto teve apoio de clientes e usuários

uu Bancários cobraram avanços

jailton
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Faltava até cadeira para bancários do Centro Tecnológico
itaú

Trabalhadores do décimo andar do Centro Tecnológico do Itaú, 
localizado na Avenida do Estado, estavam chegando ao serviço sem 
ter certeza se conseguiriam uma cadeira para trabalhar. No setor, 
pelo menos nos últimos seis meses, bancários dividiam o espaço 
com terceirizados e o mobiliário não dava para todos.

Denúncias chegaram ao Sindicato e dirigentes foram ao local onde 
constataram o problema: alguns trabalhavam em pé, outros em banque-
tas de plástico e vários em uma só mesa. “Fomos olhar de perto e vimos 

uma superlotação absurda”, conta o diretor do Sindicato Wagner Fantini.
Pressionados pelos representantes dos trabalhadores, gestores alocaram 

os terceirizados em outro prédio. “Muitos reclamavam de dores nos bra-
ços e coluna, já que estavam sempre mal posicionados”, acrescenta.

Para o dirigente, a resolução do caso mostra que o caminho é 
mesmo esse: “Só junto com o Sindicato os bancários conseguem 
solucionar seus problemas. Por isso é importante conversar e relatar 
essas situações aos dirigentes”, destaca. 

O Bradesco vai anunciar as al-
terações do plano de previdência 
complementar na segunda-feira 4. 
Dirigentes reuniram-se com repre-
sentantes do banco, no dia 21 de 
julho, para se inteirar sobre a ques-
tão. Em breve, o Sindicato divul-
gará relatório detalhando todas as 
alterações e as possíveis vantagens 
e desvantagens da mudança.

A diretora executiva do Sin-
dicato Neiva Ribeiro alerta os 

bancários para que se informem 
com bastante atenção sobre as 
alterações. “Além disso, orienta-
mos os trabalhadores a perma-
necerem no plano 4x4, indepen-
dentemente de aderirem ao novo 
plano, pois têm até outubro para 
fazer sua opção e, assim, terão 
mais tempo para analisar qual a 
mais vantajosa.”

Para melhor orientar os fun-
cionários, os representantes 

dos trabalhadores contam com 
a assessoria do especialista em 
previdência complementar José 
Ricardo Sasseron, vice-presi-
dente da Associação Nacional 
dos Participantes dos Fundos 
de Pensão (Anapar).

MB com a Presidenta – No 
Momento Bancário com a Presi-
denta de terça-feira 5, Sasseron 
responderá dúvidas relativas às 
alterações do plano de previ-
dência complementar. O pro-
grama vai ao ar às 19h pelo site 
do Sindicato (www.spbancarios.
com.br). 

Atenção às alterações no plano de previdência
Bancários devem permanecer no plano 4x4 e 
se informar sobre mudanças; parecer técnico e 
MB com a Presidenta vão abordar assunto

bradesco

O Sindicato firmou novo 
convênio que pode interessar 
parte da numerosa comuni-
dade italiana em São Paulo 
e descendentes, além de sin-
dicalizados e seus familiares. 
Trata-se de uma parceria com 
o Inca (Instituto Nazionale 
Confederale di Assistenza), 
uma associação de defesa so-
cial italiana que tem, entre 
as funções, coletar informa-
ções das autoridades italianas 
e brasileiras nas questões que 
envolvem previdência social e 
repassá-las gratuitamente aos 
cidadãos que delas necessitem. 

“O convênio vai beneficiar 
os italianos que imigraram pa-
ra o Brasil e estão em vias de se 
aposentar”, explica a diretora 
do Sindicato Maria Rosani. 

O Inca pode auxiliar tam-
bém bancários e familiares 
oriundos de outras nações. 
Dúvidas sobre a parceria po-
derão ser tiradas durante plan-
tões na sede do Sindicato (Rua 
São Bento, 413, Centro), en-
tre os dias 4 e 7 de agosto, das 
9h às 13h e das 15h às 19h. 

Novo 
convênio 
para sócios

Aposentadoria

uu Em reunião, dirigentes se informaram sobre modificações

O Acordo Aditivo à CCT 
(Convenção Coletiva de Traba-
lho), do Santander, será renova-
do em breve. O atual, assinado 
em 1º de setembro de 2012, tem 
validade até 31 de agosto.

Mas antes de formalizar um 
novo documento, o movimen-
to sindical precisa saber quais 
as prioridades dos funcionários, 
para incluí-las na pauta de rei-
vindicações e levá-las às mesas de 
negociação com o banco.

Para isso, o Sindicato disponi-
biliza consulta que deve ser res-
pondida até esta sexta-feira 1º. 
O bancário do Santander deve 
apontar três prioridades, entre 

temas importantes para a melho-
ria das condições de trabalho no 
banco, como garantia de empre-
go, mais contratações, ampliação 
das bolsas de estudo, fim das 
reuniões diárias, entre outros. 
A consulta pode ser respondida 
pelo www.spbancarios.com.br ou 
solicitada, em papel, a algum di-
rigente do Sindicato.

O Santander é o único banco 
privado no Brasil cujos funcioná-
rios usufruem de acordo específi-
co. O documento já era realidade 
no extinto Banespa e, graças à 
mobilização dos trabalhadores, foi 
mantido após a compra do banco 
público pelo Santander, em 2002. 

Desde então, es-
se acordo garan-
te direitos aos 
bancários.

A diretora 
executiva do 
Sindicato Maria 
Rosani informa 
que a pauta de 
reivindicações 
será entregue ao 
banco na pri-
meira quinzena 
de agosto e enfatiza a importância 
da participação de todos. “Quan-
to mais bancários responderem à 
consulta, mais representativa da 
vontade dos bancários será a nos-

sa pauta de reivindicações para o 
acordo”, ressalta, acrescentando 
que antes de responder à consul-
ta, os bancários devem se infor-
mar sobre os direitos já previstos 
no documento atual. 

Consulta sobre aditivo vai até sexta
Funcionários apontam prioridades que vão servir de base 
para negociações de renovação do acordo específico

Santander

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=8535



Folha Bancária4 quinta, sexta e segunda-feira 31 de julho e 1 e 4 de agosto de 2014

dorival





 
el

ze
/C

U
T

Pauta da classe trabalhadora

Delegados de todo o país, represen-
tando as mais diversas entidades sindi-
cais filiadas à Central Única dos Traba-
lhadores (CUT), estão reunidos desde 
segunda-feira 28, em Guarulhos (SP), 
na 14ª Plenária da central. 

“Essa é a conferência que antecede e 
prepara para o Congresso Nacional da 
CUT (Concut), em 2015. É importante 
porque aqui vamos fazer a adequação da 
nossa política sindical, avaliar os planos 
aprovados no congresso passado e ver o 
que foi executado e o que falta”, expli-
cou o presidente da CUT, o bancário 
Vagner Freitas. 

O outro objetivo, segundo Vagner, é 
realizar uma ampla análise da conjuntu-
ra nacional. “E no centro dessa análise 
está a eleição presidencial, em outubro. 
Ou seja, estamos realizando essa plená-
ria em um momento fundamental para 
a vida de todos os trabalhadores brasilei-
ros e, dependendo do que escolhermos, 
o país pode avançar ou retroceder. Não 
podemos permitir”, disse.

Convidado para a abertura do evento, 
o ex-presidente da República Luiz Iná-

cio Lula da Silva também 
reforçou: “o que está em 
jogo nas próximas eleições 
é decidir se vamos subir 
mais um degrau ou descer 
outros”.

Mulheres – A plenária 
reúne 638 delegados efeti-
vos, sendo 373 homens e 
265 mulheres. A participa-
ção feminina, que alcança 42% dos diri-
gentes, foi comemorada pela vice-presi-
denta da CUT, Carmen Foro: “Estamos 
nos aproximando da paridade”.

Os debates, que se encerram na sexta 
1º, também contam com palestrantes 
de renome como os economistas La-
dislau Dowbor e Márcio Pochmann, 
o jurista Dalmo de Abreu Dallari, e o 
embaixador Samuel Pinheiro Guima-
rães (leia cobertura completa no www.
spbancarios.com.br).

Reforma Política – Outro importante 
tema abordado foi a Reforma Política. 
Vagner Freitas destacou a necessidade 

de todos os sindicatos, dirigentes e mi-
litantes contribuírem para a divulgação 
do Plebiscito Popular pela Constituinte 
Exclusiva e Soberana do Sistema Polí-
tico e ajudarem na coleta de votos du-
rante a Semana da Pátria, de 1º a 7 de 
setembro.

“O conjunto do Congresso não repre-
senta o povo. Parte importante dos de-
putados e senadores está hegemonizada 
pelo poder econômico. Se isso não mu-
dar, vamos continuar sempre tendo de 
correr até Brasília para brigar com eles 
e impedir que aprovem medidas contrá-
rias aos direitos dos trabalhadores”, disse 
o presidente da CUT. 

Plenária discute conjuntura 
Reunidos em Guarulhos, mais de 600 dirigentes 
sindicais cutistas de todo o país debatem temas 
como reforma política e eleições presidenciais

CUT

MARCIO





FIM DE SEMANA DE FUTSAL
A XVIII Copa de Futsal 
2014 agita a galera 
no fim de semana. 
No sábado 2, os jogos 
começam a partir das 
15h. No domingo 3, 
as partidas vão des-
de as 8h. Jogam 16 
equipes. Só os nomes 

de algumas já dão ideia da animação: Cerveja 
e Cia, Chiquititos, Qual a Chance, Inimigos da 
Vitória e Desenterrados. Na quadra Arena Oras 
Bolas, na Rua Antônio Pais, 52, no centro de São 
Paulo. Para acompanhar, entre no www.gseven-
tos-sp.com.br/tacabancaria14/tabela.htm. A 
XVIII Copa de Futsal também está no Face. Mar-
que suas fotos, curta e compartilhe!

TEATRO COM VALE-CULTURA
Para comprar o Che-
que Teatro, um ta-
lão que oferece 12 
cupons para diversas 
peças, o sindicalizado 
usa o vale-cultura e 

ainda tem desconto. Os ingressos saem gra-
tuitamente desde que o espectador vá acom-
panhado por uma ou mais pessoas. E não é só 
isso: os acompanhantes ainda têm desconto 
de 20% ou 50%. O talão, que custa R$ 210, sai 
por R$ 50 para o associado. Entrega em do-
micílio para pedidos feitos pelo valecultura@
chequeteatro.com.br. Mais informações: www.
chequeteatro.com.br/spbancarios ou 3461-
3280, 97221-9434 (Vivo) ou 94973-6120 (Tim).

SERTANEJO UNIVERSITÁRIO NO CAFÉ
Gil e Anderson vão fazer a galera se mexer na ba-
lada do Grêmio Recreativo Café dos Bancários, 
na sexta 1º de agosto, às 20h. A dupla vai trazer 
sertanejo universitário e tradicional com violão, 
sanfona e voz. Com referências em Chitãozinho 
& Xororó, Christian & Ralf e Rionegro & Solimões, 
eles já têm cinco anos de estrada e, junto com 
uma banda maior, tocam também pop rock e 
axé. Para paquerar e se divertir. Exclusivo para 
associados e seus convidados, no tradicional 
Edifício Martinelli (Rua São Bento, 413, Centro).

INÍCIO DAS AULAS NO CFP
Ainda há vagas para diversos cursos do Centro 
de Formação Profissional (CFP) do Sindicato. 
As aulas do CPA 10, Espanhol, Informática, 
Matemática Financeira começam na segun-
da 4. Já as de Francês e Revisão Gramatical/
Redação iniciam na terça 5. Você que se ma-
triculou, fique atento. Para quem ainda não 
o fez, inscreva-se! Sindicalizados têm 50% de 
desconto. Saiba mais: www.spbancarios.com.
br/Pagina.aspx?id=294.

          programe-se

          previsão do tempo

Mín. 9ºC Mín. 10ºC Mín. 12ºC Mín. 12ºC Mín. 13ºC
Máx. 24ºC Máx. 25ºC Máx. 26ºC Máx. 27ºC Máx. 28ºC

qui sex sáb dom seg

Na quinta-feira 31, os dirigentes da CUT entregam à presidenta Dilma Rousseff a pauta da classe trabalhadora. Vagner 
Freitas reforçou que Dilma será a única dos candidatos à Presidência da República a receber o documento. “É a única 
comprometida com nossas reivindicações e já afirmou que atenderá alguns dos itens mais importantes da pauta como a 
manutenção da política de valorização do salário mínimo.”

Ele lembrou que essa política foi conquista da CUT junto ao governo Lula, em 2003, e desde então tem beneficiado não 
apenas os trabalhadores que recebem o mínimo, mas todas as categorias. “Inclusive os bancários, já que o mínimo serve 
como referência para os reajustes das demais categorias.”

Ele destaca outro ponto da pauta que interessa particularmente à categoria bancária: a maior isenção do imposto de renda 
sobre a PLR. “Conquistamos em 2013 a isenção total para PLR de até R$ 6 mil, agora reivindicamos 100% de isenção para 
todos os valores de PLR.” E ainda a redução da jornada de trabalho sem diminuição dos salários. 

uu Vagner: urnas podem trazer avanço ou retrocesso


